
Reunião do COES – 07 de junho de 2021 

O Centro de Operações de Emergência em Saúde (COES-Viçosa) se 

reuniu de forma extraordinária, nesta segunda-feira, 07 de junho, para avaliar as 

medidas e ações adotadas no enfrentamento da pandemia da Covid-19, no 

município de Viçosa. 

O presidente do COES e secretário de Saúde, Júlio César Abreu Cotta, 

iniciou a reunião falando dos dados da vacinação contra a Covid-19, ressaltando 

que a previsão é de que mais pessoas sejam imunizadas no decorrer da semana. 

Ele salientou ainda que Viçosa está seguindo rigorosamente as determinações 

do Plano Nacional de Imunização, do Ministério da Saúde, alertando para que 

as comparações sobre o avanço da vacinação sejam feitas apenas entre 

municípios que compõem a mesma macrorregião. 

A coordenadora do Departamento de Vigilância em Saúde, Tamara 

Gonçalves Campos Marcuci, apresentou os dados de infecção pelo Coronavírus, 

ressaltando que houve uma tendência de diminuição de internações no CTI, fato 

que foi confirmado pela enfermeira Brenda Valles, do Hospital São Sebastião. 

Os membros do COES discutiram ainda a deliberação do plano Minas 

Consciente, do Governo de Minas, que alterou a Onda Vermelha, determinando 

que academias e salões de beleza deixem de funcionar e restaurantes atendam 

apenas até às 19 horas. O vereador Sérgio Moreira Marota ressaltou que impedir 

o funcionamento desses comércios é injusto e trará consequências aos cidadãos 

viçosenses. 

O secretário de Administração, Luan Campos Monteiro Gomes, destacou 

que os municípios são obrigados a seguir as determinações do Governo de 

Minas e, caso não concordem com elas, podem optar por sair do Minas 

Consciente. O procurador geral do Município, Adriano de Castro Antônio, assim 

como os demais membros, demonstraram preocupação com a determinação de 

fechar alguns estabelecimentos. 

Diante disso, o secretário de Fazenda, Dionísio Márcio Irias de Souza, 

levantou a possibilidade de o município seguir as orientações para a microrregião 

de saúde de Viçosa, ao invés das orientações para a macrorregião Leste do Sul. 

Conforme o Minas Consciente, pela microrregião, Viçosa pode adotar a Onda 

Amarela. Júlio Cotta ressaltou que esta possibilidade foi sugerida pelo próprio 

plano, conforme os critérios técnicos adotados pelo Governo de Minas. 



Em votação, por unanimidade, ficou estabelecido que o Município de 

Viçosa irá seguir as orientações para a microrregião, ou seja, irá operar na Onda 

Amarela. Contudo, os membros do COES concordaram em adotar medidas 

restritivas, que não impeçam o funcionamento das atividades comerciais. A 

professora Simone Facione Guimarães, da Universidade Federal de Viçosa, 

sugeriu que não sejam feitas flexibilizações nas próximas semanas para avaliar 

as condições epidemiológicas do município com a transição de onda. Diante 

disso, ficou determinado que não será feito nenhum tipo de flexibilização no 

comércio pelas próximas quatro semanas. Dessa forma, os responsáveis pelos 

estabelecimentos instalados no município terão que aguardar até julho para 

solicitar algum tipo de concessão. 

Tamara Gonçalves informou que a Vigilância Sanitária do município foi 

informada sobre a realização do exame da OAB (Ordem dos Advogados do 

Brasil), no domingo, 13 de junho. Conforme decisão, os organizadores terão que 

reavaliar o protocolo sanitário do local onde será realizada a prova para garantir 

o distanciamento exigido pelo Minas Consciente. Além disso, a fiscalização no 

comércio deverá ser ampliada durante a aplicação do exame. 

Os membros do COES discutiram ainda a atuação da carreta da 

Fundação Cristiano Varella, com disponibilização de exames para a população 

viçosense, conforme solicitado pela vereadora Vanja Honorina Aguiar Albino. A 

ação foi vista com bons olhos pelo COES, no entanto, foi sugerido que aconteça 

no segundo semestre de 2021, uma vez que é necessário verificar como será a 

transição da Onda Vermelha para a Amarela. 

Como não houve alteração no cenário epidemiológico, ficou acordado que 

as discussões sobre um possível retorno das aulas presenciais serão retomadas 

nas próximas reuniões do COES. Além disso, ficou mantida a reunião do comitê, 

na próxima sexta-feira, 11, quando serão conhecidos os novos representantes 

dos Hospitais São Sebastião e São João Batista que passarão a integrar o 

COES. 

 


